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  Apresentação


  Você quer saber como eu, Valcapelli, chego às causas metafísicas das doenças apresentadas nos cinco volumes desta obra?


  Considero-me um pesquisador independente sobre os fenômenos existenciais; busco o verdadeiro significado da vida, principalmente no que diz respeito à saúde e à doença.


  O melhor laboratório para realizar as minhas pesquisas é o mundo em que vivemos, ele é um gigantesco reduto de observações. As situações rotineiras são espécies de pontas de iceberg que manifestam os conteúdos profundos da alma.


  Participo das atividades cotidianas e, em alguns momentos, procuro observar amplamente o fenômeno existencial. Dou uns passos fora da situação para ampliar a ótica dos fatos, de maneira imparcial e sem julgamento. Busco, por meio da reflexão, o significado das ocorrências que envolvem as pessoas à minha frente, pois acredito que a forma como elas procedem reflete os seus mais profundos padrões de comportamento.


  Os conteúdos dessas observações serão fundamentais para descrever as condutas que as pessoas adotam quando possuem certas crenças.


  A definição que tenho acerca das constituições internas e que fundamenta os estudos metafísicos da saúde é de que existem quatro níveis de manifestações da alma no corpo e na vida, que são: a alma, as crenças, as atitudes e os comportamentos.


  A alma, também chamada de espírito, ao qual me refiro nesta obra como Ser, é a fonte da vida e a causa do fenômeno da existência de cada pessoa.


  As crenças são os conjuntos de valores que regem a exposição na vida. Elas são espécies de moldes internos que definem as expressões no meio. As atitudes são posturas internas que dão origem às ações no mundo. Os comportamentos são as condutas adotadas ante os episódios existenciais.


  Pode-se dizer, resumidamente, que as crenças geram as atitudes, que, por sua vez, definem os comportamentos diante dos eventos da realidade.


  As crenças são definidas pelos conteúdos da alma mesclados com aquilo que foi absorvido do mundo externo.


  Pode-se dizer que valorizamos demasiadamente certos episódios e depositamos nele as mais preciosas energias provenientes da essência do Ser, como os sentimentos, os talentos e outros componentes da alma.


  À medida que acreditamos em algo, adotamos atitudes que se manifestam em forma de comportamentos condizentes àquilo em que cremos. Nossas condutas geram ações no ambiente, produzindo as situações que nos envolvem cotidianamente.


  Existem as crenças boas, que constroem os caminhos de realizações, e as crenças ruins, que impedem o fluxo dos potenciais da alma. Elas são frutos da criação que tivemos, portanto podem ser modificadas. Por meio da consciência e dos novos valores adotados, podemos mudar certas crenças que causam uma série de conflitos existenciais e provocam as doenças.


  A consciência metafísica, objeto deste estudo, visa a identificar as crenças nocivas ao bem-estar e causadoras das doenças e a questionar os valores que constituíram as crenças, como se fossem espécies de argamassas energéticas que moldaram a maneira doentia de sentir e de se comportar na vida.


  As observações cotidianas que faço norteiam as minhas pesquisas sobre os padrões internos. Tais como as crenças e os conteúdos reprimidos, que estão presentes nas situações corriqueiras.


  O fato de estar interagindo com os eventos cotidianos proporciona condições para eu identificar as causas dos sofrimentos que assolam as pessoas e ocasionam os medos excessivos, as angústias e tantos outros processos mentais e emocionais que comprometem a qualidade de vida e provocam as doenças no corpo.


  Nesta fase de busca pelas causas metafísicas da saúde, procuro observar as pessoas que sofrem das doenças estudadas nos livros.


  Participo de eventos relacionados aos assuntos, procuro acompanhar os desencadeamentos das doenças e dos tratamentos clínicos. Envolvido com o processo da doença, estudo os aspectos fisiológicos e anatômicos dos órgãos afetados pelas doenças.


  Realizo grande parte desses estudos dos órgãos no escritório, cercado de livros de medicina, que me possibilitam conhecer os aspectos clínicos das doenças.


  Aliado à bagagem das vivências práticas do cotidiano e das doenças estudadas, elaboro os textos destas obras.


  Por mais ricas que sejam as minhas experiências de vida e por mais dedicado que eu seja para entender os processos das doenças, nem sempre o conhecimento e a dedicação são suficientes para alcançar o cerne das questões estudadas, ou as causas metafísicas, tanto da saúde quanto das doenças.


  Preciso recorrer, então, a outras fontes de inspirações que vão além do plano físico e mental. Ficar restrito ao campo da consciência e limitado ao universo mental impede o meu acesso aos horizontes profundos do Ser.


  Esses níveis mais elevados são os campos da alma, que ampliam a visão do mundo e a percepção da realidade, transcendendo os conhecimentos adquiridos no passado e no presente.


  Durante esse processo, ocorre o rebaixamento do ego, que é a definição da individualidade. No estado elevado de ego, identificamos somente os próprios conteúdos, o que sabemos e o que somos capazes de realizar. Isso vale para qualquer circunstância da vida, inclusive para este estudo da metafísica da saúde.


  Quando não estamos atingindo os objetivos almejados em qualquer setor, seja amoroso, seja profissional ou outros, é porque a nossa bagagem pessoal é insuficiente para aquele patamar de conquista.


  Para dar um passo além do que já alcançamos, é preciso recorrer a um fenômeno conhecido como estado alterado de consciência.


  Esse processo ocorre espontaneamente; não precisamos fazer nada, ao contrário, é preciso admitir que não temos o que fazer, nem para estabelecer a conexão, nem para solucionar os problemas. Trata-se de um estado de entrega, sem o desejo ardente de soluções imediatas.


  Nesse momento acessamos as forças do universo que ampliam os nossos horizontes de percepção, desvendando possibilidades nunca antes imaginadas, que dão novas dimensões ao que vivenciamos. Os caminhos se abrem, sinalizando diretrizes mais claras e assertivas para alcançarmos os objetivos.


  É preciso acreditar que não estamos sozinhos, nem isolados no universo, e restabelecer a conexão com um plano infinitamente mais amplo do que o mundo físico visível. Passamos a colher os sinais, a receber inspirações e a mergulhar num mar de oportunidades.


  Ficamos tão repletos de conteúdos que indagamos: por que não havíamos pensado nisso antes? Era impossível, porque essas inspirações não pertencem aos campos da mente e, sim, da alma, são do universo. Somente as acessamos quando saímos do restrito universo mental e entramos na esfera astral.


  Nesse plano existem as entidades espirituais, os anjos da guarda que acompanham as nossas experiências, e, no momento em que estamos no estado alterado de consciência, eles podem nos transmitir conteúdos que favorecem o bem viver.


  Afinal, eles são nossos amigos espirituais, que estão sempre dispostos a nos ajudar; para tanto, precisamos dar abertura para receber as inspirações provenientes da espiritualidade superior. Essa conexão acontece em virtude da sensibilidade apurada, conhecida como mediunidade. Por meio dela, podemos estabelecer comunicação com o plano espiritual.


  Em alguns momentos dos estudos da metafísica da saúde, eu acesso essas fontes para obter conhecimentos profundos sobre a causa raiz dos sofrimentos.


  A investigação da essência do Ser vai além do emocional. Trata-se da esfera espiritual onde repousam as causas dos fenômenos e da manifestação da alma no corpo e no ambiente.


  Nessa área espiritual ou causal são poucos os registros sobre as origens das doenças. Principalmente sobre a quantidade de temas tratados nestes cinco volumes da nossa obra. São mais de vinte anos de estudos e descobertas feitos por meu intermédio e pelo parceiro de estudo, Luiz Gasparetto.


  A maior fonte do conhecimento sobre os conteúdos da metafísica da saúde origina-se da esfera espiritual e é trazida pelas entidades que estudam os fenômenos energéticos e espirituais. Os espíritos têm uma visão mais abrangente do universo interior.


  Na esfera espiritual, as verdades de cada um saltam à percepção imediata, de todos que estão à volta. As reais condições internas são evidenciadas, mesmo aquelas protegidas pelos mecanismos mentais que se escondem até de nós mesmos, aparecem no plano espiritual.


  Os mais profundos sentimentos, sejam os bons, sejam os maus, são prontamente manifestados e revelados em forma de energia que gravita na aura (campo de energia que envolve o corpo físico).


  As energias geradas pelos sofrimentos criam um campo nocivo, que envolve o próprio espírito, sufocando os talentos, arrastando a alma para estados degradantes de sofrimento espiritual.


  Na qualidade de investigador das condições internas geradoras dos distúrbios emocionais, os quadros de ansiedade, angústia e outros provocam a somatização de doenças no corpo. Quando me conecto com essas entidades consigo atingir o cerne das causas da metafísica da saúde.


  Depois dessas revelações por parte dos espíritos, vou a campo para observar esses mecanismos que me são revelados de maneira paranormal. Constato na prática a veracidade dessas descobertas, por meio da observação de casos de pessoas que sofrem das doenças estudadas.


  Além dessa comunhão com a esfera espiritual, conto com parcerias e o apoio de pessoas especiais que convivem comigo no plano físico, sem as quais o trabalho não teria toda a extensão de assuntos tratados e tantos órgãos e doenças estudados.


  Dentre eles, destaco a participação do amigo nestas obras, Luiz Gasparetto, que me inspira na busca dos conteúdos metafísicos, dá as diretrizes de vários pontos a serem estudados. Além de ser quem me alimenta com novos conhecimentos. Com ele também divido as minhas descobertas.


  Tão logo elaboro os textos metafísicos, conto com a observação meticulosa dos conteúdos desenvolvidos, feita pela minha esposa e parceira nestes estudos, Gleides Urbano Testa, que também é psicóloga, com quem realizo trabalhos em conjunto. Ao concluir o texto, submeto-o à sua leitura, análise e opinião.


  Afinal, escrevo para os leitores que vão tomar contato pela primeira vez com essas informações. Por isso, é importante saber se a abordagem textual é esclarecedora e de fácil compreensão.


  Como você, leitor, pode constatar, antes de este livro chegar a suas mãos, ele passa por vários estágios de elaboração, migrando do plano espiritual para o plano material.


  Depois da finalização, começa a trajetória editorial e gráfica, que vai proporcionar boa apresentação, finalização e distribuição do livro.


  Que este material não seja apenas uma leitura agradável, mas, sim, a consciência de fatores que precisam ser reformulados em você, evitando que as doenças se instalem no corpo.


  Aprenda pelo amor e não pela dor. Desperte a consciência, faça reflexões sobre os seus comportamentos, aceite as suas verdades e respeite os seus limites.


  Aplique os conhecimentos das causas metafísicas para amenizar os sintomas das doenças e para minimizar os conflitos existenciais.


  Introdução


  Este livro é o quinto volume de uma série, sendo quatro volumes já publicados. O objetivo desta série, Metafísica da Saúde, é descrever os aspectos interiores e emocionais que envolvem os talentos do Ser na interação com a realidade em que vive, visto que esse deslocamento dos conteúdos internos para o meio externo possibilita o aprimoramento pessoal e espiritual. Esse processo consiste em mobilizar os potenciais internos para lidar com as ocorrências existenciais.


  O desenvolvimento emocional e a evolução espiritual favorecem a conscientização dos potenciais do Ser frente às adversidades cotidianas.


  A metafísica da saúde faz a relação dos talentos com os órgãos do corpo, como o veículo da vida que possibilita a manifestação do Ser no ambiente. As qualidades inerentes ao espírito energizam o organismo, abastecendo-o energeticamente. Cada órgão é regido por uma dessas forças interiores.


  As doenças, por sua vez, refletem os conflitos entre o sentimento de capacidade versus as dificuldades oferecidas pelas circunstâncias externas. Como não permanecemos do nosso lado em virtude do desvalor e da baixa autoestima, somos propensos a dar mais importância aos obstáculos e aos outros do que às próprias forças.


  Os estudos dessas causas metafísicas das doenças, apresentadas em todos esses volumes, visam a conscientizar os leitores das suas próprias forças internas, para que eles acessem os seus potenciais e se tornem vitoriosos no mundo em que vivem. Ao harmonizarem os níveis internos com o meio externo, as pessoas fazem a interface entre o espírito e a matéria. Além das conquistas existenciais e a realização pessoal, elas mantêm a saúde física dos órgãos do corpo.


  Este volume trata dos sistemas ósseo e articular.


  No primeiro capítulo são estudados os aspectos da metafísica da saúde relacionados à constituição óssea e aos principais ossos que sustentam o corpo. São descritos os potencias espirituais de consistência em si que nos mantêm seguros emocionalmente e inabaláveis diante das intempéries das situações existenciais, mostrando que, por mais fortes que sejam as rajadas da vida, elas não abalam a nossa firmeza de propósito.


  No segundo capítulo, são consideradas as articulações que fazem a junção dos ossos e dão mobilidade ao esqueleto. Metafisicamente, as articulações relacionam-se às qualidades interativas, que flexibilizam as competências do Ser frente às restrições do ambiente interior, possibilitando a mobilidade do esqueleto, ou seja, a movimentação dos talentos internos para a conquista dos resultados externos.


  Os ossos funcionam como alavancas e placas de ancoragem, que permitem os movimentos do esqueleto. O conjunto de ossos sólidos, associados à mobilidade das articulações móveis ou sinoviais, forma o esqueleto. Sua estrutura é extremamente forte, embora leve e flexível.


  A flexibilidade, relacionada metafisicamente às articulações do corpo, é uma importante qualidade do espírito. Ela possibilita acatar as situações do ambiente e não esmorecer no momento de aplicar os talentos da alma. Ser flexível não significa sabotar as vontades ou negligenciar as aptidões, mas, sim, encontrar uma maneira oportuna e apropriada para manifestar os talentos do Ser, levando assim à conquista dos seus próprios objetivos.


  Na sequência, será publicado o volume seis, dedicado ao sistema imunológico (drenagem linfática, anticorpos, baço e timo) e aos órgãos do sentido, englobando a visão, a audição, o paladar e o tato (pele).


  Ainda há muito assunto pela frente para compor a viagem interior ao encontro dos seus talentos, que será apresentado no próximo volume. Aproveite os conteúdos metafísicos deste volume e dos outros quatro já publicados para resgatar os seus talentos, ajudando você a se sentir uma pessoa realizada e feliz interiormente, bem-sucedida na sua existência.


  Com toda a riqueza de talentos guardados no Ser, pode-se dizer que você tem um tesouro espiritual para ser descoberto e manifestado na vida, possibilitando a abundância material e a elevação espiritual.


  Valcapelli


  Capítulo 1
SISTEMA ÓSSEO


  segurança e autoapoio
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  SISTEMA ÓSSEO


  Segurança e autoapoio


  O osso é um tecido vivo que está em constante processo de crescimento, de remodelagem e de autorreparação. Todos os ossos e as cartilagens, juntamente com os ligamentos e tendões, formam o sistema esquelético.


  O esqueleto atua como arcabouço estrutural que realiza várias funções. Dentre elas, destacam-se: suporte, que oferece sustentação para os tecidos moles e pontos de fixação para os tendões e a maioria dos músculos; proteção dos órgãos vitais como o encéfalo (osso do crânio), a medula espinhal (coluna vertebral), pulmão e coração (costelas ou caixa torácica); movimentação, que é realizada por meio da contração dos músculos esqueléticos fixados nos ossos; liberação e armazenamento de minerais e de triglicerídeos; produção de células sanguíneas, tais como os glóbulos vermelhos e brancos e as plaquetas, que são produzidos na medula óssea.


  O osso não é completamente sólido, ele possui muitos espaços entre as suas células, que atuam como canais por onde passam os vasos sanguíneos e áreas de armazenamentos e produção de células (medula óssea). Dependendo da extensão e da distribuição desses espaços, podem ser classificados como tecido ósseo compacto ou esponjoso.


  Os compactos possuem menos espaços e são mais alongados. Formam a camada externa e a maior parte dos ossos longos como o fêmur, úmero e outros. Fornecem maior proteção, suporte e resistência às forças produzidas pelo peso e movimentos.


  Os esponjosos, que são constituídos de finas colunas dispostas em treliças, são mais curtos e leves, dando maior mobilidade e reduzindo o peso do corpo. Dentre os principais, destacam-se os do quadril, os das costelas e os das vértebras da coluna; estão situados nas extremidades dos ossos longos.


  “De modo geral, aproximadamente 80% do esqueleto é formado de ossos compactos e 20% de esponjosos”, segundo Tortora e Derrickson, no livro Princípios de anatomia e fisiologia.


  Metafisicamente, o sistema ósseo está relacionado à consistência interior, que nos torna seguros para interagir com a realidade. Para fortalecer essas qualidades internas, que não são prontamente percebidas por nós mesmos, procuramos fora ou nos outros o que já existe internamente, mas não o identificamos, tampouco o sentimos.


  O sistema ósseo é uma das maiores evidências desse deslocamento para o ambiente em busca do que já faz parte do Ser. Buscamos o apoio dos outros e a segurança material ou financeira nos bens. No entanto, as bases de apoio emocional não estão fora, mas, sim, dentro de nós mesmos. Existem em nós, tanto figurativamente, tais como as qualidades e os talentos do Ser, quanto fisiologicamente, na constituição do arcabouço ósseo, de sustentação do corpo.


  Para integrar essas qualidades, no campo das emoções e dos sentimentos, precisamos interagir com elas no mundo externo para trazê-los de volta para dentro de nós. Esse movimento do interno para o externo e vice-versa faz parte do processo de desenvolvimento e de maturidade emocional, que se dá por meio da conscientização.


  O fenômeno da consciência foi amplamente estudado por Sigmund Freud. Ele a definiu como uma pequena parte dos estados mentais, que é percebida e assimilada pela própria pessoa.


  Para a composição desses estados mentais, o ambiente exterior é fundamental. Por meio dele, a consciência se processa em três estágios: o primeiro é a identificação, que consiste em ver, ouvir e assimilar os eventos exteriores; o segundo é a acomodação, que é decorrente da vivência e interação com os eventos, confrontando-nos com as dificuldades e aceitando a realidade; o terceiro é a apropriação das habilidades desenvolvidas e superação das turbulências vivenciadas.


  Assim sendo, pode-se dizer que somos firmes, fortes e vigorosos e contamos com a consistência emocional condizendo com a sólida estrutura óssea do esqueleto, que protege fortemente os demais tecidos e as vísceras do corpo. Quando assumimos essa condição de autoapoio, não precisamos de nada externo, nem de ninguém para nos sentir seguros em relação ao processo existencial. O que quer que nos aconteça não abala a certeza de sermos bem-sucedidos e conquistarmos os resultados almejados. Ainda que percamos tudo na vida, se preservarmos a segurança, conquistamos tudo novamente.


  Vale lembrar que a vida é constituída pela realidade à nossa volta, que representa uma espécie de “oficina edificadora da alma”. Quando vivemos intensamente cada instante do cotidiano, desenvolvemos os potenciais inerentes ao Ser. Sentimo-nos mais fortalecidos e confiantes. Esse e outros talentos extraídos da vivência perduram por toda a eternidade.


  No entanto, a negação e a fuga da realidade nos desconectam do meio, arremessando-nos para o universo do sonho e das fantasias. Passamos a tecer conjecturas internas, que nos distanciam do ambiente, prejudicando o aprimoramento. O torpor ilusório gerado pela mente sufoca os sentimentos e encapsula o Ser, produzindo um estado que pode ser comparado à morte em vida.


  Em suma, viver é transferir para o ambiente externo os componentes da alma, tais como os mais puros sentimentos, o afeto, a benevolência, a generosidade etc.; bem como os talentos empregados na administração das adversidades e na conquista dos objetivos e manifestação das vontades. É também se encantar com os episódios agradáveis, aprender com os acontecimentos e não fugir dos desafios existenciais.


  Os movimentos mais significativos, que nos tornam vivazes, são de dentro para fora. Fazer e executar são mais importantes do que acatar ou aprender. Assim sendo, devemos valorizar o nosso empenho e nunca desqualificar o que realizamos, tampouco atribuir elevado valor aos aspectos exteriores ou dos outros.


  Por meio desse processo de exteriorização de si e consequente interação com a realidade, além do aprimoramento pessoal e da elevação da consciência, nos conectamos com as energias sutis, que gravitam no meio em que habitamos. As forças positivas ou negativas que estão a nossa volta passam a exercer influência no nosso estado emocional.


  Vivemos cercados de componentes energéticos que são produzidos pelo pessimismo ou otimismo das pessoas que nos cercam. Também as forças espirituais do bem, tais como as angelicais, ou do mal, que nos atrapalham, passam a agir sobre nosso campo vibracional, de forma a produzirem semelhante padrão energético.


  Para que isso ocorra, primeiramente precisamos nos conectar a essas forças, pois nada de fora interfere em nós se não dermos abertura ou internalizarmos. Somos nós que trazemos para dentro esses agentes, sejam eles quais forem, tanto os aborrecimentos com as pessoas que nos cercam, a preocupação exagerada com os outros, quanto as forças provenientes do mau agouro alheio ou do plano espiritual.


  CRÂNIO


  Cúpula da divindade do Ser.


  O crânio é composto de dois conjuntos de ossos: cranianos e faciais. Os ossos cranianos formam uma cavidade que protege o encéfalo, que é o centro do sistema nervoso central. Os faciais constituem uma estrutura frontal de suporte à cavidade nasal, mandibular e outras.


  No âmbito da metafísica da saúde, os ossos cranianos correlacionam-se com a firmeza e determinação ao interagirem com o ambiente, com a justa medida entre o que nos é próprio e o que diz respeito aos outros, com a maneira como se concebem os acontecimentos e nos comunicamos com os episódios do cotidiano, tanto em relação ao entendimento quanto em relação à busca dos significados daquilo que se passa ao redor.


  O crânio forma uma espécie de cúpula central da capela ou templo, que o corpo representa para a alma, no qual são feitas as conexões energéticas ou espirituais, por meio das celebrações mentais realizadas em nossa cabeça. Os pensamentos são os principais agentes internos, responsáveis por aquilo que será internalizado e irá compor o nosso campo áurico (energia que gravita em torno do corpo). Pensar é celebrar uma condição que poderá se estabelecer em nós, caso venhamos a sentir-nos merecedores do que almejamos.
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